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Restaurações do Tipo IIlnlay/Onlayll

Avaliação Clínica e Laboratorial do Seu Comportamento.
Realizadas Com Técnicas e Materiais Diferentes

INTRODUÇÃO

Com o desenvolvimento das resinas compostas desde a década de 60, temos
observado uma melhoria em suas propriedades, e também o desenvolvimento de
novos materiais restauradores como os compômeros. Um aspecto que sempre preo­
cupou os clínicos e pesquisadores é a lisura superficial das restaurações realizadas
com estes materiais restauradores, desta forma, alguns trabalhos têm sido realiza­
dos, no intuito de conseguir uma técnica adequada para realizar o polimento das
restaurações com resina composta e compômero. Outros fatores, como a dureza e a
resistência ao cisalhamento, são propriedades de suma importância para o desempe­
nho clínico dos materiais restauradores. Assim, a busca de uma técnica adequada,
com materiais e instrumental eficientes, que possa aumentar ou melhorar estas pro­
priedades, viria ajudar muito os clínicos em seus procedimentos restauradores esté­
ticos, envolvendo estes aspectos de lisura superficial, dureza e resistência ao
cisalhamento.

REVISÃO DA LITERATURA

MANDARINO et aJ.8, realizaram um trabalho sobre microdureza de três resi­

nas compostas fotopolimerizáveis com tempo de exposição cronometrado em 70
segundos. Para estabelecer relação de causa/efeito, foram medidas o comprimento
de onda e a intensidade luminosa de cada um dos sistemas ópticos destes aparelhos.
Os resultados demonstraram que a microdureza é proporcional ao tempo de exposi­
ção e ao comprimento de onda de cada sistema.

VINHA et aLI', realizaram um trabalho partindo da premissa de que o acaba­
mento superficial pode provocar desorganização na superficie e nas subcamadas das
resinas compostas. Os autores relacionaram essa desorganização com menor ou maios

penetração de corante em corpos de prova feitos com várias marcas de compósitos.
Usaram uma metodologia já descrita em trabalho anterior do qual este é continua­
ção. Os corpos de prova (cps) foram analisados por quatro examinadores que empre­
garam uma lupa bifocaI. Depois foram fotografados em microscópio de fluorescência
e as fotos analisadas por outros oito examinadores. Em ambas as análises, os exami­
nadores emitiam conceitos sobre qual o lado do cp que julgavam ter havido maior
penetração do corante, se o tratado ou o não tratado. Os resultados ficaram dentro
dos parâmetros esperados.

PALUCI et aI. 12, estudaram por intermédio do Rug-03 (prazis), os resultados
da ação de discos Sof-Iex, pontas de borrachas abrasivas, pontas diamantadas e bro­
cas caIbides de 12 lâminas, sobre superficies de cinco diferentes compósitos indicadas

para dentes posteriores. Concluíram que os discos Sof-Iex quando usados
seqüencialmente, ofereciam melhores resultados. As pontas de borracha abrasivas
produziram superficies semelhantes, comparáveis entre si. Já os compósitos, embo­
ra com classificações iguais, mostraram comportamentos diferentes quanto ao rece­
bimento do polimento.
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MATERIAL E MÉTODO

MATERIAL

Foram utilizados os seguintes materiais:

rfi o I

Ti os de alimento

TPH PaI. I PaI.2
0,884 0,788 I 274

Tabela 3 - Análise de variância dos dados da Tabela 1

Tabela 4 - VaJQJes médias e erro oadrão das médias (EPM) de Dureza Shore A dos materiais.
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Tabela 1 - Dados e médias obtidos no ensaIO de lsura suoe leia.
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Pelos resultados de lisura superficial e análise de
variância, vistos nas Tabelas 1, 2 e 3, podemos observar que
entre os materiais não houve diferença estatisticamente
significante entre as médias 1,187, 1.020 eo0,884, Na análise
dos polimentos tipo 1 (0,788) e tipo 2 (1,274), houve diferença
do ponto de vista estatístico e clínico, sendo o polimento 1 o

que apre,senta melhor lisura superficial. O Dyraet apresentou
a melhor lisura superficial com o polimento 1 (0,425), e houve
diferença estatisticamente significante em relação ao polimento
tipo 2 (1,616). As resinas compostas Glacier e TPH, apresen
taram melhores lisuras superficiais também com o polimento
tipo 1 (1,175 e 0,763 respectivamente), porémambas não apre­
sentaram diferenças estatisticaménte significante em relação
ao tipo 2 (1,2 e 1,005 respectivamente).

DUREZA

Os resultados dos testes de dureza (Dureza Shore A)
encontram-se na tabela 4,

RESULTADOS E DISCUSSÃO

LISURA SUPERFICIAL
Os resultados de lisura superficial (em micrômetros) se

encontram na Tabela 1.

AVALIAÇÃO CLÍNICA
Na avaliação clínica foi considerado os aspectos de de­

gradação marginal, desgaste e manchas, pelo exame visual com
sonda exploradora, espelho clínico e lupa. Foram avaliadas
trinta restaurações tipo linIay/onIay", que estavam na boca no
período de 12 a 24 meses.

Verificamos que houve diferença entre os materiais
(F=43,34; P<0,05).

Mediante o teste de Tukey (5%) dms 5% = 2,09, verifi­
camos que as médias diferem entre si, como mostra a Tabela 5.

Efetuamos O teste de variância (2 critérios) aos dados da Tabela I e obtivemos a Tabela 3.

Fotopolimerização

Fotoolimerizaçio
Fotopolimerização

S.D.I.

Dentsply

bentsply

RC. Glacier
RC. TPH

Compômero - Dyract

VIEIRA et al.16, realizaram um trabalho no qual quatro
tipos de materiais receberam polimento com duas técnicas dis­
tintas. Os materiais utilizados foram: dois cimentos de ionômero

de vidro, um compósito poliácido modificado e uma resina
composta. Na técnica de polimento, utilizaram uma ponta
diamantada de granulação fina e discos Sof-Iex em seqüência.
Como conclusão, os autores afirmaram que para todos os ma­
teriais estudados, os discos Sof-Iex em seqüência proporcio­
nam superficies mais regulares.

MÉTODO
TESTE DE LISURA SUPERFICIAL

Foram confeccionados seis cps de cada material restau­
rador, sendo realizado dois tipos de polimento:

Tipo 1: pontas diarnantadas FF (KG Sorensen) + discos
Sof-Iex (3M)

Tipo 2: pontas diamantadas FF (KG Sorensen) +
Enhance (Dentisply)

Três cps de cada material foram submetidos ao polimen­
to tipo I e três cps ao polimento tipo 2. Os testes foram realiza­
dos no IFI - Centro Técnico Aeroespacial (São José dos Cam­
poslSP), utilizando o Rugosímetro Hommel Test T500.

TESTE DE DUREZA

Nos testes de dureza (Dureza Shore A), foram confecci­

onados três cps, um de cada material, e feitas cinco medidas
em diferentes pontos, afastados um do outro em seis rnilíme­
tros,d~terminandooo valor médio ou média aritmética. Os tes­
tes foram realizados no AMR - Centro Técnico Aeroespacial
(São José dos CamposlSP).

TESTE DE RESISTÊNCIA AO CISALHAMENTO

Foram confeccionados 15 cps de cada material, e dividi­
dos em três grupos: grupo controle, grupo no qual os cps fo­
ram colocados em estufa a 100°C por cinco minutos e um
terceiro grupo no qual os cps foram colocados em polimerizador
de resina tipo EDG, com 90 libras de pressão a 100°C por
cinco minutos. Em seguida todos os cps foram submetidos ao
ensaio de cisalhamento.

Tendo em vista o nosso interesse em analisar o efeito

dos três tipos de resinas em três diferentes meios no mesmo
experimento, efetuamos o experimento fatorial do tipo 3X3,
ou seja, estamos considerando duas variáveis independente:
os fatores tipo de resina e tipo de meio. O primeiro fator, rela­
tivo ao tipo de resina, apresenta três categorias ou níveis: Dyract,
TPH e Glacier; o segundo, relativo ao tipo de meio, apresenta
três categorias ou níveis: controle, estufa cinco minutos a 100
°C e EDG por cinco minutos a 100°C de temperatura eo90
libras de pressão. A variável dependente é a resistência mecâ­
nica, medida operatoriamente pelos valores de tensão de
cisalhamento, obtidos nos ensaios de flexão na máquina de
ensaio Universal Instron n° 430 I com capacidade de 500 Kg, e
velocidade de ensaio de 0,5 mm/m.
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Tabela 6 - Dados de resistência ao cisalhamento (kgflmm2) referentes âs nove condições
experimentais:

DYRACT
TPHGLACIER

Gruool

Gruvo2Gruoo 3GruOO4Gruoo 5Gruvo6GruDO 1GruDO 8GruDO 9

Controle

EstufaEDGControleEstufaEDGControleEstufaEDG

89,93

91,6279,141328114,599,6632,5270,3982,42

78 17

808173,19998789,56107,683,5270,5095,77

98,25

107,786,50106,288,83130,982,3692,9982,90

88,25

100,1113.0110,312551072465693,37109,7

88,72 .

95,50111.3119,282,23127,584,1966,6882.29

CONCLUSÕES

1. Em relação aos ensaios de dureza, a resina composta
Glacier apresentou maior média, e a resina composta TPH a
menor média, ficando o compômero Dyract com valores inter­
mediários.

2. Em relação aos testes de lisura superficial, verificou­
se que entre as resinas compostas e o compômero não houve
diferenças estatisticamente significantes.

Pelos resultados obtidos, podemos observar que a Resi­
na Composta Glacier apresentou os valores intermediários,
sendo todas as médias estatisticamente significantes.

Sabe-se que esses materiais possuem em sua composi­
ção partículas inorgânicas que lhes conferem melhores propri­
edades dependendo da quantidade, tipo e tamanho destas par­
tículas. Desta forma, podemos deduzir que por apresentar maior
dureza, a Resina Composta Glacier provavelmente tenha uma
maior quantidade, tipo e tamanho diferentes de partículas
inorgânicas, quando comparado à Resina Composta TPH e ao
Compômero Dyract. Este último material apresentou um re­
sultado surpreendente, considerando o material ser um
compô mero, contém menor quantidade de partículas
inorgânicas que as resinas compostas, no entanto, apresentou
maior média de dureza.

RESISTÊNCIA AO CISALHAMENTO
Os resultados obtidos nos testes de resistência ao

cisalhamento entrantram-se na Tabela 6.

RESUMO

A finalidade deste estudo foi avaliar o comportamento
clínico e laboratorial de restaurações do tipo : Inlay/Onlay",
considerando a lisura superficial, cisalhamento e dureza de
diferentes materiais: dois tipos de resina composta (Glacier e
TPH) e um compâmero (Dyract). Foram confeccionados 36
corpos de prova, sendo 18 utilizados para o teste de lisura su­
perficial, 3 para o teste de dureza e 15 para o teste de resistên­
cia ao cisalhamento. Para o teste. de lisura superficial, reali­
zou-se dois tipos de polimento (1 e 2), sendo que o tipo 1 obte­
ve o melhor resultado. Considerando o teste de dureza, a resi­
na composta Glacier apresentou maior média e no teste de re­
sistência ao cisalhamento a resina composta TPH teve o me­
lhor desempenho. Na avaliação clínica não houve diferença
entre os materiais utilizados.

Unitermos: Inlay/Onlay; Resina Composta; Lisura Su­
perficial; Cisalhamento; Dureza.
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SUMMARY

The purpose of this study was to evaluate the clinic and
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3. Em relação aos diferentes tipos de polimento, houve
diferença estatisticamente significante entre o polimento tipo
1 e o tipo 2, sendo que o tipo 1 obteve melhor desempenho.

4. Em relação a resistência ao cisalhamento, a resina
composta TPH apresentou a maior média, seguida pelo
colllpÔmero Dyract, sendo estatisticamente significante somente
para as resinas Glacier e TPH. Em relação ao cozimento, não
houve diferenças estatisticamente significantes, porém, o
cozimento tanto em estufa como em EDG, apresentou resulta­
dos maiores que o grupo controle.

2,09

DMS5%entre as médias

97,6 - 93,0 ~ 4,60'

93,0 - 90 4 ~ 2 60
97 O - 90 4 ~ 7 20'

Tabela 5 ~ Resultados do teste de Tuk 5%

C ara-
Glacier X act

ac! X TPH

Glacier X TPH

• Diferença estatística significativa.

Efetuamos a análise de variância (2 critérios), dos dados
transformados (transformação logarítmica). Verificamos que
hOlwe diferença significante entre os grupos (F =4,7, P <0,05).
Mediante o teste de Tukey (5%), verificamos que o grupo 7
difere significativamente dos grupos 2, 4, 5 e 6. Desta forma
podemos afirmar que a resina composta TPH apresentou a
maior média (114,57) nos ensaios de resistência ao
cisalhamento, seguido pelos compômeros Dyract e resina com­

posta Glacier, sendo estatisticamente significante somente a
TPH e a Glacier. Em relação aos tipos de cozimento, o grupo
controle (sem cozimento) comparado aos outros .•não apresen­
tou diferença estatisticamente significante, embora o cozimento
tanto em EDG como em estufa apresentaram melhores resul­
tados.

AVALIAÇÃO CLÍNICA
De acordo com os resultados obtidos, não houve diferen­

ças no desempenho clínico das restaurações confeccionadas
com os dois tipos de resina composta (TPH e Glacier), assim
como, em relação aos tipos de cozimento (estufa e polimerizador
de resina EDG).
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às 20 conexões
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